
 

DISCIPLINA: Currículo e Programas 

Código: Carga Horária Total: 80 h 

Número de Créditos: 04 Nível: Graduação

Pré-requisitos:  Semestre: V 

CH Teórica: 60 h CH Prática: 0 h

CH Presencial: 80 h CH Não Presencial: 16 h 

PCC:  EXTENSÃO: 10h PCC/EXTENSÃO: 10h 

EMENTA 

Concepções de currículo. Teorias do currículo  aspectos históricos, políticos, filosóficos e 
sociológicos. Tipologias do currículo. Currículo e diversidade  indígena, quilombola, do 
campo. Currículo e inclusão. Currículo e avaliação. Componentes curriculares e diretrizes 
da Educação Básica  reforma do ensino médio, BNCC e novo ensino médio.  

OBJETIVOS 

 Estudar as diferentes concepções de currículo e os fundamentos teóricos que 
repercutem no processo educacional e na formação da sociedade; 

 Compreender a dimensão política do currículo escolar a partir dos conceitos de 
ideologia, hegemonia e cultura difundidos na Escola através do ensino; 

 Identificar a formação das ideias culturais e políticas que auxiliam as práticas 
pedagógicas na reprodução curricular, bem como, as de resistência que favorecem a 
emancipação; 

 Conhecer os aspectos históricos, filosóficos e sociológicos das teorias do currículo e 
suas repercussões sobre o currículo escolar; 

 Reconhecer a importância da diversidade curricular como espaço de fortalecimento 
identitário, cultural e de representatividade dos diversos grupos que compõem a 
sociedade brasileira; 

 Fortalecer a compreensão e prática de um currículo inclusivo, interdisciplinar e 
transversal na perspectiva de formação completa dos seres;  

 Analisar criticamente os currículos e programas da Educação Básica Nacional, a 
partir da ordenação do currículo escolar, levando em conta os determinantes 
socioculturais e político-pedagógicos, expressos no projeto político pedagógico da 
escola, nas exigências ao trabalho docente, nos resultados e direcionamentos do 
ensino por meio das avaliações; 

 Discutir e analisar os impactos das reformas curriculares no direcionamento do 
ensino escolar; 

 Desenvolver estudos interdisciplinares teórico-metodológicos que reflitam o 
processo de ensino e aprendizagem no contexto da educação atual e colaborem na 
proposição de práticas pedagógicas comprometidas com a formação do educador 
crítico, criativo e libertador. 

PROGRAMA 

UNIDADE I  
O conceito de currículo escolar; 
A história do currículo e tendências curriculares no Brasil; 
Currículo, suas questões ideológicas, cultura e sociedade  
Teorias do Currículo: tradicionais, críticas e pós críticas. 



 

 

 
UNIDADE II  
Currículo oculto, reprodução social e cultural, prática pedagógica emancipatória 
Interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e currículo 
Inclusão, multiculturalismo, gênero, raça, etnia e sexualidade 
Diversidade curricular: educação do campo, indígena e quilombola 
Descolonização do saber, território, identidade e currículo 
 
UNIDADE III  
Currículo e avaliação. Avaliações externas, trabalho docente e aprendizagens. 
Currículo e legislação. Parâmetros Curriculares Nacionais; Diretrizes Curriculares Nacio-
nais do componente curricular Artes/Música;  
Reforma do Ensino Médio, Diretrizes Curriculares Referenciais do Ceará  Educação Bási-
ca, BNCC e Novo Ensino Médio. 
Flexibilização Curricular e Educação Integral. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A disciplina será ministrada através de aulas com exposições dialogadas, debates, 
seminários, estudos dirigidos, estudos de caso, leituras, trabalhos em grupo, observações e 
visitas às escolas para o conhecimento do currículo oficial e do currículo diversificado, 
análises do livro didático adotado em Artes/Música, entre outras. A carga horária reservada 
às atividades de extensão envolverá oficina de elaboração de proposta pedagógica (aula 
pública, minicursos, oficina, entre outros) comprometida com uma discussão crítica do 
currículo na área de formação do (a) estudante, colaborando com a educação emancipatória 
na formação dos sujeitos. Esta atividade envolverá comunidade interna e externa. 
As atividades pedagógicas não presenciais (APNPs) serão desenvolvidas a partir de recursos 
didáticos diversificados, indicados e orientados pelos/as professores/as, tais como: livros, 
artigos, vídeos, textos em geral, trabalhos teóricos e práticos individuais e/ou em grupo, 
músicas, filmes, podcasts entre outros que podem ser veiculados por vários meios até chegar 
aos estudantes, mediado especialmente pelas tecnologias digitais de informação e 
comunicação, visando a plenitude da formação dos/as estudantes. 

RECURSOS 

Livros disponíveis na biblioteca física e virtual do IFCE; Pincel, quadro branco e data show; 
filmes e documentários; entrevistas.  

AVALIAÇÃO 

A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. 
Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação deixando 
claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados: Grau de participação 
do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe; Planejamento, 
organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados 
à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos; Desempenho cognitivo; Criatividade e o uso de recursos diversificados; 
Domínio de atuação discente (postura e desempenho). Alguns instrumentos que serão 
utilizados: avaliações dissertativas, seminários, pesquisas, estudos de caso. Na prática 
enquanto componente curricular do ensino será avaliada a capacidade do estudante articular 
os saberes construídos na disciplina com o universo da instituição escola, a partir da 
pesquisa: observação e entrevista com os sujeitos que compreendem a comunidade escolar, 
por exemplo. As atividades acadêmicas de extensão, de caráter político educacional, 
cultural, científico e tecnológico serão avaliadas a partir da interação dialógica da 



 

comunidade acadêmica com a sociedade por meio de projetos, oficinas, minicursos, aulas 
públicas, eventos e ações que permitam a troca de conhecimentos, da participação e do 
contato com as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social articulados 
com os conteúdos e saberes arregimentados no componente curricular. 
As avaliações das aprendizagens deverão ser contínuas, processuais, com prevalência dos 
aspectos qualitativos sobre os quantitativos, considerando-se, assim, o seu caráter formativo 
e pedagógico, assim como a integração curricular, promovendo a articulação entre os 
conhecimentos trabalhados nos diferentes componentes, ampliando o diálogo entre as 
diversas áreas do conhecimento. Logo, deverá ser realizada a partir de instrumentos 
avaliativos diversificados, tais como autoavaliação; fóruns virtuais; questionários online; 
produção de resenhas, resumos, roteiros, vídeos, etc; Serão utilizados os instrumentos 
avaliativos: 

 Acompanhamento e observação do desempenho e envolvimento na disciplina e 
atividades propostas; 

 Resolução de exercícios ou situações-problema; 
 Trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
 Avaliação escrita. 

As atividades não presenciais podem ser utilizadas como parte do instrumento avaliativo. A 
atividade não presencial proposta e orientada pelo docente, não deve ser contabilizada para 
fins de controle de frequência discente. O registro da falta do estudante no Sistema 
Acadêmico ocorrerá somente quando da sua ausência nas aulas presenciais.
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